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Resumo 

Diante da constatação do grande número de solicitações de projetos de reforma 

arquitetônica, principalmente de banheiros no Bairro Cariru, em Ipatinga, Minas Gerais, 

procurou-se avaliar as causas destas solicitações, através de pesquisa de campo,  junto aos 

moradores, concluindo-se que, por ser um bairro planejado e preparado para receber os 

futuros funcionários da empresa Usiminas, na década de 60, as residências possuíam padrão 

similar e, obviamente, não representavam  a vontade dos moradores, por melhor que elas 

pudessem ser e assim que possível e permitido, eles buscaram projetos de acordo com seus 

desejos e posses. A pesquisa de campo, que procurou atingir aleatoriamente os moradores 

do bairro, dividido em 5 partes, aproximadamente iguais, atingiu 87 residências, 

representando 13% do total, excluindo as residências multifamiliares, mostrou que hoje, os 

moradores, em sua maioria, optam por reformas, levados pelo desejo de individualização, 

demonstração de status e busca de maior conforto, o que, para o caso dos banheiros, está de 

acordo com a atual percepção do espaço. Apresenta-se ainda um histórico do 

desenvolvimento dos banheiros ao longo dos anos e também um histórico da implantação da 

Usiminas em Ipatinga e particularmente do Bairro Cariru, especial por apresentar um 

projeto urbanístico moderno, nos moldes de Brasília. 

Reforma. Bairro Cariru. Banheiro. 

 

 

1-Introdução 

Em 2001, quando me formei em Arquitetura e Urbanismo pela PUC-MG, decidi retornar a 

minha cidade natal, Ipatinga e abrir meu escritório no bairro Cariru, onde sempre morei. Foi 

perceptível o grande número de solicitação de projetos, onde os moradores queriam fazer 

pequenas reformas, começando pelos banheiros sociais, trocando os revestimentos, inserindo 

grandes bancadas, em granito ou mármore de apoio, com cubas sofisticadas, torneiras 

diferenciadas, vasos com caixa acoplada e sempre a retirada do bidê, ganhando assim mais 

espaço interno. Logo se estendiam por construir um outro banheiro que atendesse ao quarto 
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de casal, construindo uma suíte, que quase sempre vinha acompanhada de uma banheira de 

hidromassagem. Outro ambiente muito requisitado eram as cozinhas, onde os clientes 

queriam a readequação do espaço aos novos fogões, fornos, microondas e geladeiras maiores. 

Juntamente com as pequenas mudanças, a reformulação da fachada, dando personalidade à 

sua residência, deixando-a única, diferenciando-a das outras residências que eram quase 

sempre iguais, tirando uma ou outra que já havia sofrido alguma alteração. Alguns exemplos 

de projetos de banheiros são apresentados no Anexo I. Assim, com o passar dos tempos, nos 

bairros Cariru, Bela Vista, Das Águas sempre me era requisitado remodelação de ambientes, 

criação de suítes e fachadas.  

Conforme estudo feito por Ricardo J. Botelho, publicado em 2005, a reforma busca a 

valorização do patrimônio e aumentar a satisfação e o conforto na residência. 

O perfil da população brasileira está mudando. A queda da taxa de fertilidade e maior 

expectativa de vida (idade média passou de 23 para 25 anos no início do ano 2000) 

comprovam seu envelhecimento. Por outro lado, o lar está se tornando um centro de 

convivência. As pessoas permanecem cerca de 18horas em ambientes fechados 

(somando-se o período que estão em casa ou no serviço). Trata-se do 

“encasulamento”, descrito pela especialista em previsões de mercado Faith Popcorn 

como reflexo de desenvolvimentos tecnológicos, maior qualidade de vida e aumento 

da violência.  

Como conseqüência desse quadro, as pessoas investem mais na qualidade de vida e 

ampliam os gastos com habitação. Segundo a pesquisa de orçamento familiar da Fipe, 

em 1937 cerca de 15,33% do orçamento familiar era destinado a este setor. Em 90, as 

famílias passaram a investir 26,51% do seu orçamento em habitação. 

O desgaste das residências da classe alta é outro dado que comprova o potencial de 

atuação no segmento de grandes reformas. Uma pesquisa da Interscience – 

Informação e tecnologia Aplicada sobre o perfil da casa brasileira, constatou que 7% 

das residências nesta faixa não têm o revestimento externo em boas condições. Na 

região sudeste 24% estão mal conservadas. 42% dos domicílios foram construídos há 

mais de 20 anos. Os efeitos provocados pelo tempo e a necessidade  constante de 

valorização do patrimônio também apontam para o crescimento da oferta de serviços 

de reforma. (BOTELHO, ano de acesso ao site:2012, p1). 

 

Com a proximidade a outros arquitetos de outras regiões e cidades, em cursos ou congressos, 

ficou claro para mim que eu trabalhava muito mais com reformas do que com novos projetos, 

partindo de lotes novos, sem construção. As obras novas eram restritas aos outros bairros da 

expansão da cidade. Em busca de um parâmetro para melhor entender este comportamento, 

este trabalho investiga as causas desta demanda particular dando enfoque aos banheiros, 

ambiente mais requisitado.   

Apresenta-se um breve histórico sobre a formação do núcleo urbano de Ipatinga que mais 

tarde será detalhado e se mostrará fator decisivo para entender a situação.  
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 Cidade localizada no leste mineiro, a duzentos quilômetros de Belo Horizonte, Ipatinga foi 

implantada na década de 60, nos moldes do urbanismo moderno, idéia das super quadras, 

auto-suficientes. O núcleo urbano de Ipatinga tinha características particulares, já que seu 

projeto atenderia as necessidades de uma siderúrgica a ser ali implantada, projeto este 

solicitado a um arquiteto  modernista, Rafael Hardy Filho. Este projeto seguiu o mesmo 

conceito de arquitetura e urbanismo modernista empregado em Brasília. As cidades sofriam 

as transformações causadas pela Grande Guerra. A grande explosão demográfica, a 

aceleração do desenvolvimento industrial, o aumento do peso político do operariado e a 

intensa cultura de negação ao antigo, aos clássicos, contribuíam para a transformação do 

pensamento na arquitetura e urbanismo. Surge uma arte mais preocupada com o social, com a 

denúncia: a arquitetura moderna. Estávamos na era do funcionalismo, poder redentor da 

tecnologia e da máquina, “O funcionamento de uma máquina e o movimento coordenado de 

seus mecanismos” (Giulio Argan), pensamento que influi no planejamento do espaço 

arquitetônico e urbanístico. O urbanismo moderno se preocupava com alguns aspectos, como 

a higiene, pouco presente nas cidades, salubridade e circulação do ar, com o social, com a 

habitação da classe operária, com a política. A cidade para a sociedade, e não para as 

instituições - a cidade deve ser funcional e tecnológica (utilização da tecnologia na 

construção do espaço arquitetônico- padronização das casas e a produção em serie). A 

separação das funções (habitar, trabalhar, circular e culto do corpo e espírito (Le Corbusier, 

carta de Atenas), a abolição da rua corredor, a ausência de oposição entre objeto-edifício e 

objeto-natureza, a submissão da propriedade do solo ao interesse coletivo e inserção do 

planejamento regional. 

Ipatinga teve seu projeto caracterizado como segmentalista e funcionalista, cidade 

horizontalizada, sendo cada bairro (super quadra) com seu espaço comercial, educacional e 

de lazer. A cidade foi planejada para atender a fábrica Usiminas, que se situaria ao longo de 

um eixo, a estrada de ferro Vitória-Minas, e os bairros perifericamente, seguindo o mesmo 

eixo longitudinal da siderúrgica. Os bairros seriam projetados distintamente e auto-

suficientes. Assim, quando a maioria dos empregados chegou à cidade, as casas já estavam 

prontas, com a maioria dos bairros já consolidados, independente da necessidade ou anseios 

dos funcionários.  Imposto pela empresa, os bairros e as residências eram separadas de acordo 

com o nível dos funcionários: operários, técnicos, engenheiros e chefia. Assim, as casas 
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possuíam tipologias, equipamentos e acabamentos diferentes. Essa proposta é por vezes 

muito criticada por ter características segregacionistas, reproduzindo na cidade as situações 

ou separações internas, vistas dentro das empresas.  Outro exemplo que temos de 

planejamento do núcleo urbano de apoio a uma usina siderúrgica, a Açominas, é a cidade de 

Ouro Branco, situada a 95km de Belo Horizonte. No trabalho apresentado por Heloisa S. M. 

Costa, ela também descreve a situação de Ouro Branco como sendo segmentalista e os 

problemas gerados por isto.  

Assim, tal qual no exemplo do Vale do Aço que se buscava suplantar, as áreas 

habitacionais permaneceram limitadas aos empregados diretos, reproduzindo na 

esfera da moradia e da sociabilidade, a segregação e as relações de trabalho dentro da 

fábrica. Isto porque, também na cidade planejada de Ouro Branco, os bairros foram 

projetados segundo a renda da população, o que na prática efetivamente significou 

uma segregação por categoria funcional já que tratava-se, de fato, de um único 

empregador. Ë interessante observar que o combate à segregação sócio-especial em 

todos os níveis era uma preocupação constante dos setores mais críticos do 

planejamento urbano naquele momento; porém, ainda assim, o plano da nova cidade 

acabou por reproduzir grande parte da diferenciação que buscava evitar. Os aspectos 

negativos desta segregação sócio-funcional se fizeram sentir tanto em termos de 

problemas psicológicos associados ao meio ambiente urbano, quanto como 

potencializador dos conflitos inerentes às relações de trabalho. (COSTA, 1997, p70) 

 

Embora esta situação segregacionista seja comprovada em outras oportunidades, este trabalho 

vai se abster de qualquer envolvimento nesta questão social, provocada pelo projeto 

implantado na região. 

Sendo o Cariru o bairro onde instalei meu escritório, é natural que a maioria dos projetos a 

mim solicitados seja deste bairro e nele estou fixando o objeto do meu trabalho, que é 

compreender a motivação para tal incidência de reformas e novos projetos em banheiros. 

Foram elaboradas hipóteses para tentar explicar este comportamento que é uma característica 

particular das cidades planejadas e pré-construidas.  

Será que devido à cidade ser planejada para receber os funcionários da Usiminas na década de 60, 

estas casas já não mais atendem às necessidades e os anseios dos seus moradores?  

Seriam as reformas motivadas pela reação à padronização imposta pelo projeto inicial? 

Seria apenas uma questão de status?   

Seria  nova percepção deste espaço?  

Ou a existência de novas tecnologias e preocupações atuais de custo e ambiental? 

Quais motivos levam os moradores a procurar profissionais para a reforma e novos projetos  de 

banheiros?  
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Este trabalho apresenta o desenvolvimento histórico dos banheiros, um breve histórico sobre a cidade 

de Ipatinga com sua relação com a  arquitetura modernista, um histórico do bairro analisado, o Cariru  

e, através de entrevistas de campo com moradores do bairro, busca elucidar a motivação da intensa 

fixação dos moradores na reforma e novos projetos de banheiro.  

A escolha das pessoas, embora aleatória, foi conduzida dividindo-se o bairro em cinco 

espaços, dos quais se buscou em torno de 17 residências, totalizando 87, nas quais, depois de 

breve explicação de motivos, um questionário foi deixado, ao longo do mês de novembro de 

2011 dado ao morador 5 dias para sua resposta.  As respostas foram tomadas como verdades 

e catalogadas para análise, que resultaram principalmente como causa principal da reforma 

dos ambientes estudados a busca de status, conforto e nova percepção dos banheiros como  

espaço de encontro consigo próprio.  

 

2- Desenvolvimento 

 2.1- Ipatinga e sua História 

Ipatinga era somente um povoado na década de 20, resultante da implantação da estrada de 

ferro Vitória-Minas. Famílias de cidades vizinhas vinham em busca de novas oportunidades 

trazidas pela estrada de ferro.  

Na década de 50, com a eleição de Juscelino Kubstichek de Oliveira para Presidência da 

República e o lançamento do programa de metas - 50 anos em 5 – o movimento mineiro pela 

siderurgia ganhou força. Em 1956 a Usiminas é criada e em 1958 associa-se à Federação das 

Organizações Econômicas do Japão, transformando-se numa empresa de economia nipo-

brasileira. A partir daí, todos os passos da implantação da Usina Siderúrgica foram 

acompanhados pelos japoneses, desde a escolha do local. Dentre várias cidades, Ipatinga foi 

escolhida, por reunir as melhores condições para escoamento da produção, abastecimento 

energético, recursos hídricos em abundância e solo adequado. Em 16 de agosto de 1956, JK 

crava a estaca inicial da construção. A notícia se espalha e uma grande explosão demográfica 

ocorre. Em 1958, Ipatinga possuía cerca de 60 casas e 300 habitantes e em 1962 a população 

já era de 20.000 habitantes. Ainda em 1958, a Usiminas contrata Rafael Hardy Filho e 

Marcelo Penna Bhering para o desenvolvimento do projeto do plano da cidade de Ipatinga, 

projeto este submetido à orientação do arquiteto Lúcio Costa. 
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Em 1960, a Usiminas cercou sua área, delimitando-a e iniciou a construção da sua cidade, 

reproduzindo a hierarquia da empresa em seus diversos bairros: casas diferentes para 

engenheiros, técnicos, operários e chefes.  

Os bairros projetados eram, em sua primeira etapa: Horto, Cariru, Castelo, Vila Ipanema, 

Imbaúbas e Bom Retiro e, do outro lado da linha, a cidade continuou a crescer em ritmo 

acelerado e desordenado. Posteriormente, os bairros Bela Vista e Das Águas foram 

construídos, na segunda etapa da construção. 

Em 29 de abril de 1964, o governador Magalhães Pinto sancionou a emancipação da cidade 

de Ipatinga. 

Hoje a cidade possui 239.468 habitantes distribuídos em 35 bairros em 165.509 km
2
. (IBGE, 

2010) 

 

 

2.2-Ipatinga e o modernismo 

Ipatinga nasceu sob o signo da modernidade, quatro anos depois de inaugurada Brasília.  

Ao planejar Ipatinga, Hardy já exprimia um conceito urbanístico que delineava sua 

característica de cidade aberta, com movimento constante de pessoas, onde o dinamismo da 

indústria siderúrgica inseria a aldeia no mundo e vice-versa: desde o inicio, a cidade deveria 

ser projetada em termos de comunidade aberta, na qual, passada a fase de construção e 

implantação, a livre iniciativa passasse a atuar cada vez com maior intensidade. O núcleo 

inicial da vila operária proposta por Hardy à Usiminas corresponde aos bairros projetados já 

citados, onde seriam instalados os dirigentes, engenheiros, funcionários e operários da 

primeira fase operacional da empresa, sendo que em 1970 já haviam sido construídas 3.272 

moradias. 

O projeto estabelecia ainda que os bairros fossem implantados como unidades de vizinhanças 

autônomas, cada uma com sua própria área de comércio, lazer, saúde e educacional. Previa 

ainda um centro cívico-administrativo, com Prefeitura e Câmara Municipal, Fórum, 

Biblioteca, Central de Polícia e Bombeiros e um Centro Comunal destinados aos 

funcionários, operários solteiros, população flutuante de compradores, vendedores e 

visitantes. Estas áreas, após implantadas, foram entregues à administração pública. 
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O local escolhido para a implantação dos bairros seria uma área entre a Usina e o Rio 

Piracicaba. Entre o local escolhido e a Usina existem elevações arborizadas que servem de 

cortina natural contra ruídos e fumaça. Sendo assim, o traçado da cidade, basicamente, se 

desenvolve ao longo do eixo longitudinal da usina, constituindo-se de bairros que se 

intercomunicam por dois eixos principais: de um lado, margeando a área industrial, a avenida 

constituída pelo eixo MG-4 - hoje BR 381- (Maringá, Horto, Centro) e por outro lado, 

avenida Engenheiro Kiyoshi Tsunawaki (Cariru, Hospital, Das Águas, Bom Retiro, Areal e 

Horto). Isto pode ser observado nas figuras 1 e 2,  croquis do pré-plano urbanístico feito por 

Rafael Hardy. 

 

 
Figura 1 – Desenho do pré-plano urbanístico proposto pelo arquiteto Rafael Hardy 

Fonte: Usiminas (1970) 

 

 
Figura 2 – Esquema do perfil básico do pré-plano urbanístico proposto pelo arquiteto Rafael Hardy 

Fonte: Usiminas  (1970) 

 

O ideário moderno foi afirmado na concepção das áreas planejadas e em certa ingenuidade, 

quando se restringiu o planejamento aos bairros destinados aos empregados da Usiminas e 

suas famílias. Tal ingenuidade está evidenciada no pressuposto que essa iniciativa bastava 
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para atender as necessidades de moradia da população gerada por esta mega-estrutura 

industrial. A visão japonesa influenciou este planejamento, tanto na sua concepção 

urbanística quanto na sua estratégia, pois não se levou em consideração o crescimento das 

cidades brasileiras, com forte componente migratório, quase sempre gerado pela implantação 

de grandes áreas industriais. 

A acelerada expansão econômica da região do Vale do Aço, na época, provocou um 

explosivo crescimento populacional que fez surgir em Ipatinga uma cidade à margem da 

usina, sem planejamento, com uma estrutura urbana espontânea. (Diário do Aço, 1999). A 

figura 3 mostra parcialmente  o crescimento desordenado e sem planejamento. 

 
Figura 3 – Crescimento desordenado fora do núcleo de planejamento urbano de Ipatinga 

Fonte: minasgerando.blogspot.com.br /História de Ipatinga-MG 

 

 

2.3-Bairro Cariru 

O Bairro Cariru foi projetado e implantado rapidamente, devido à urgência da Usiminas em 

acomodar seus empregados. Quando a Usiminas foi inaugurada em 1962, o Bairro estava 

quase pronto. Até 1967, a área central já estava ocupada e até 1976 ocorreu o restante da 

ocupação (Figuras 4 e 5). Em menos de 10 anos o Bairro já estava consolidado. Ele possuía 

1.12km
2
 de área, divididos em 1.439 lotes (Usiminas,1970). 
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Figura 4 – Foto do bairro Cariru na década de 60 

Fonte: minasgerando.blogspot.com.br /História de Ipatinga-MG 

 
Figura 5 – Foto do bairro Cariru na década de 60 

Fonte: minasgerando.blogspot.com.br /História de Ipatinga-MG 

 

O Bairro atendia aos operários com cargos de supervisão, técnicos e engenheiros. As 

residências se dividiam entre unifamiliar (de 1 e 2 pavimentos) e multifamiliar ( de 3 e 4 

pavimentos). Os prédios de 4 pavimentos surgiram na década de 70 e eram construídos sobre 

pilotis, liberando a visão e criando espaços de convívio.  
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Por ser planejado, o traçado urbano é reticulado e contínuo. As quadras são retangulares e 

regulares, constituídos por lotes de 12x30, 15x24, total de 360m
2
, e em uma rua em  especial, 

lotes de 6,20x31, total de 192,2m
2
, conhecida como “faixa contínua”.  

Os lotes possuíam baixas taxas de ocupação, com afastamentos laterais, frontais e de fundo, 

com amplos quintais. As residências unifamiliares se dividiam em 5 tipos: com 100,00m
2
, 

divididos em 2 pavimentos – muito poucas - com um banheiro social e uma suíte no segundo 

pavimento e o térreo com um lavabo e DCE ; 90,65m
2
, com um banheiro social e DCE; 

84,20m
2
, com um banheiro social e DCE; 74,80m

2
 com um banheiro social e 63,00m

2 
, com 

banheiro social. (fonte: Usiminas-Plano habitacional, 1970).  

No final dos anos 90, algumas residências multi-familiares, de maior porte surgiram, 

descaracterizando o bairro e gerando reação dos moradores que conseguiram em 2003 uma 

lei municipal (2035/03) que restringiu as edificações em dois pavimentos. Essa lei incluía 

ainda os bairros Castelo e Das Águas. A Figura 6 é uma foto aérea do bairro, tomada em 

1996. 

Hoje a população do bairro é de 4.756 habitantes, distribuídos em 1.491 domicílios, sendo 

composta pela classe média (Tabela 1 - Censo IBGE,2010).   

 

 2000 2010 

População 4.738 4.756 

Residências 1.283 1.491 

Tabela 1 – Dados do Censo sobre o Cariru  

Fonte: IBGE (2010) 
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Figura 6 – Foto aérea do bairro Cariru 

Fonte: Prefeitura Municipal de Ipatinga (1996) 

 

2.4-Desenvolvimento histórico dos banheiros 

A história dos banheiros, das práticas de higiene e asseio têm início praticamente nos 

primórdios da humanidade. Até chegar o que hoje conhecemos como banheiros, muitas 

coisas aconteceram, passando por ato pecaminoso à purificador da alma.  

Alguns dados cronológicos são interessantes para entender a história dos banheiros. 

Em 312 a.C. a primeira casa de banho público romana é construída, usando água dos famosos 

aquedutos da cidade. Para os romanos, o banho era uma diversão, um ponto de encontro, 

sendo lá que aconteciam as reuniões que impulsionavam tanto a política como as artes e as 

ciências.  

Já durante a Idade Média, o Cristianismo protagoniza o total sepultamento dos hábitos de 

higiene. A Igreja, poder político e cultural absoluto, abominava os banhos tratando-os como 

orgias pecaminosas. 

Tem início então um período de imundície com conseqüências desastrosas para a Europa. 

Segundo os sanitaristas, as constantes epidemias que assolaram o Velho Mundo durante a 

Idade Média foram provenientes da total ausência de higiene por parte da população. Nos 

castelos, as latrinas consistiam de quartos com um buraco e um assento de madeira. Esses 

banheiros eram escuros, pois, acreditava-se que, no claro, as moscas e demais insetos se 

aproximavam e transmitiam doenças. Nos castelos ingleses essa salinha podia ter sob o 



 

 

 

 

Reforma de banheiros no bairro Cariru: Por quê                                                                                                       janeiro/2013 

 

assento de madeira, um barril denominado privie. Para esvaziar essas latrinas havia o 

“esvaziador”. 

Os mais privilegiados senhores possuíam um artefato móvel onde defecavam, conhecido por 

nós como penico. Mas, foi devido às cruzadas, que os europeus tiveram o recontato com os 

prazeres do banho quando invadiam o oriente, pois muitos banhos públicos da antiguidade 

oriental haviam sido mantidos, com seus rituais e instalações sofisticadas. Com isto os 

cavaleiros cristãos, quando retornavam das guerras, passaram a se banhar para limpar a pele. 

No século XVIII começa-se a perceber a retomada das questões de saúde pública e os 

reflexos na higiene pessoal, pois se provou definitivamente que as doenças se originavam não 

do banho, mas da falta dele. O iluminismo, que celebrava a razão e defendia a tese de que o 

mundo deveria ser esclarecido pela ciência, ajudou a fazer do ato de se lavar o símbolo da 

saúde. Assim os banhos públicos para higiene, esporte e terapia, foram aos poucos sendo 

retomados. 

No final do século XVIII, os arquitetos, devido a influencia de J.F. Brondel, passam a 

incorporar o banheiro como um cômodo dentro da casa. Nesta época Joseph Brahma registra 

sua patente do primeiro vaso sanitário com válvula de descarga do mundo. Benjamin Franklin 

importou da França uma das primeiras banheiras da America feita em cobre. E o reino inglês 

ganha sua primeira ducha. Nos Estados Unidos desenvolve-se um modelo de ducha com 

válvula manual que banha a cabeça e ombros, enquanto um pedal opera uma escova para 

esfregar a parte de trás das costas (DECA,2010). 

Já no século XIX, os artefatos dos banheiros adquirem estética própria. Kholer, uma das 

maiores empresas americanas de metais sanitários, apresenta a primeira banheira coordenada  

com vaso sanitário e pia em cinco cores diferentes. Em meados desse século, a maioria das 

casas já tinha banheiros com três peças, dentro de casa. 

E nos anos 70, foram criadas as suítes, complementando assim os quartos. Com isto  o 

banheiro ganhou outro status, além do espaço da higiene pessoal. 

E recentemente, a preocupação com a economia de água leva as empresas especializadas a 

investir em equipamentos que controlam a vazão, evitando desperdícios. Comuns em 

banheiros públicos, esses dispositivos começam a ser usados também em residências. 

Pensando na evolução do banheiro aqui no Brasil temos nas décadas de 50 e 60, época do 

desenvolvimento do núcleo urbano de Ipatinga, a presença de apenas um banheiro por 
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moradia, ou seja, um por família. O banheiro possuía  três peças, vaso sanitário, bidê e 

lavatório com coluna além do chuveiro elétrico. 

Na década de 70, os utensílios e produtos de beleza ganharam espaço próprio nos banheiros; 

passaram a existir grandes bancadas para os receber e facilitar a vida das mulheres. O 

banheiro deixa de ser apenas um espaço de higiene e asseio e passa a ser um espaço de culto 

a beleza. 

Nas décadas consecutivas as residências passam a ter mais de um banheiro. E especialmente 

a partir da década de 90, o consumidor passou a se preocupar também com a decoração 

desses ambientes. Inspirados nas mostras e exposições de decoração, nas revistas da época, o 

consumidor brasileiro de poder aquisitivo mais alto começou a despertar para a decoração 

dos banhos. Além das banheiras de hidromassagem, o ofurô,  o aparelho de som, telefones, e 

até mesmo a televisão de plasma e frigobar, passaram a fazer parte dos itens desejados pelos 

clientes. 

O aumento do número de banheiros por residência pode ser comprovado pela pesquisa do 

IBGE: em 1990, no Brasil,  existiam 500.000 residências com mais de 4 banheiros. Em 2000, 

existiam 750.000 domicílios com mais de 4 banheiros. Ou seja, um crescimento de 50%. 

Segundo o setor  imobiliário, hoje o imóvel é valorizado em função do número de suítes que 

ele oferece ao morador, mesmo que isto venha sacrificar a área de outros cômodos. Em 

imóveis de alto padrão, já se percebe a existência  das chamadas suítes masters, com até  

áreas distintas para o homem e para a mulher. 

 

2.4-Pesquisa de campo - Metodologia 

A pesquisa de campo proposta para esclarecer a questão levantada se fez através de um 

questionário, apresentado no anexo II, entregue às residências, escolhidas aleatoriamente em 

todo o bairro, dividido em 5 espaços, aproximadamente iguais, conforme mostra a figura 7. 

Em princípio era intenção de distribuir os questionários segundo a tipologia das residências, 

já discutidas anteriormente. Todavia, uma vez que da tipologia original segregacionista existe 

muito pouco, convivendo hoje harmoniosamente médicos e outros profissionais da área da 

saúde, engenheiros, técnicos, advogados, aposentados e empresários, decidiu-se 

desconsiderar esta escolha.  Algumas perguntas foram colocadas apenas para criar um clima 

que favorecesse as respostas. Ainda assim, 33 pessoas,  dos 120 questionários entregues, não 
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responderam, alegando uns falta de tempo e outros simplesmente se recusaram a responder. 

De qualquer forma, o número conseguido corresponde a aproximadamente 13% das 

residências, excluindo os apartamentos, que foram ignorados na pesquisa, principalmente 

pelo fato de que o índice de reforma em apartamentos é relativamente baixo. 

 
Figura 7 – Setorização das áreas de pesquisa de campo 

Fonte: autora (2012) 

 

2.5-Questionário entregue aos moradores 

 O questionário entregue aos moradores  apresentava os seguintes questionamentos: 

- Sua residência é própria ou alugada? 

- Informe a idade do responsável pela residência 

- Informe a profissão do responsável pela residência 

- Informe a renda familiar 

- Esta residência teve alguma reforma arquitetônica? 

- Foi contratado algum profissional da área para o projeto? 

- Quais as áreas envolvidas na reforma? 

- Quantos banheiros existem em sua residência? 

- Que motivação o levou a reformar seu banheiro social? 

- Que motivação o levou a construir uma suíte? 

- O que foi modificado em seu banheiro social? 

ÁREA 5 

ÁREA 4 

ÁREA 3 

ÁREA 2 

ÁREA 1 
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- Quais os equipamentos foram instalados nos banheiros? 

2.6-Resultados da pesquisa de campo 

Das 87 residências, 78 são próprias e apenas 9 são alugadas. Isto mostra o 

enraizamento da população, não se esperando grandes alterações neste quadro. A 

figura 8 mostra o resultado em porcentagens. 

 
Figura 8 – Proporção entre casas próprias e casas alugadas 

Fonte: autora (2012) 

 

Os resultados das questões 2 e 3 mostraram que 84,9% das residências possuem de 2 a 

4 moradores, sendo que 41% dos moradores estão na faixa de 30 a 44 anos de idade e 

43% dos moradores estão na faixa de 45 a 64 anos de idade. Isso mostra que o bairro, 

apesar de ter próximo de 50 anos, a população é igualmente dividida entre jovens e 

maduros, o que mostra uma reposição do responsável pela residência. A figura 9 e a 

tabela 2 resumem os resultados. 

 

 
Figura 9 – Número de moradores por residência 

Fonte: autora (2012) 
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Nr. de residentes % das Residências Nr. de residências Idade do responsável 

01 1,2 01 01 casa – 55 a 59 anos 

02 17,2 15 
05 casas – 30 a 44 anos 

10 casas – 55 a 64 anos 

03 29,8 26 

13 casas – 30 a 39 anos 

10 casas – 45 a 54 anos 

03 casas – 60 a 64 anos 

04 37,9 33 

18 casas – 35 a 39 anos 

04 casas – 45 a 59 anos 

11 casas – 50 a 64 anos 

05 11,5 10 

02 – 40 a 49 anos 

06 casas– 55 a 59 anos 

02 casas – 60 a 64 anos 

06 2,2 02 
01 casa – 45 a 49 anos 

01 casa – 60 a 64 anos 

Tabela 2 – Número de moradores por residência e sua distribuição por faixa etária 

Fonte: autora (2012) 

 

A figura 10  mostra a distribuição dos responsáveis pelas residências em função de sua 

profissão e a figura 11 mostra a distribuição salarial, podendo-se classificar os moradores do 

bairro como sendo de classe média, confirmando a informação do Censo IBGE, já citada. 

 

 
Figura 10 – Profissão do responsável pela residência 

Fonte: autora (2012) 
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Figura 11 – Renda Familiar 

Fonte: autora (2012) 

 

É marcante a quantidade de reformas no bairro. Praticamente todas as casas foram 

reformadas, principalmente a fachada. Este fato expõe a decisão do morador de 

individualizar sua residência, diante do planejamento padronizado do bairro. As 

figuras 12 e 13 mostram este dado, quando se verifica que de 87 residências, 78 

modificaram a fachada. Entretanto percebe-se que a incidência de reforma de 

banheiros sociais e criação de novos banheiros, suítes, também é alta, alcançando 96 

unidades. A procura por arquiteto ou designers de interiores vem crescendo com o 

tempo e, nesta pesquisa, atingiu 43% das reformas, como mostra a figura 14. Sabe-se 

que engenheiros residentes no bairro fazem por si muitas reformas ou são chamados a 

opinar por amigos. É uma situação que vem caindo, à medida que projetos mais 

sofisticados, desenvolvidos por arquitetos, se sobressaem.  

 
Figura 12 – Porcentagem de casas reformadas dentro das 87 casas pesquisadas 

Fonte: autora (2012) 

 

34,80% 

27% 

14% 

25% 

MENOR QUE 3 SALÁRIOS

MÍNIMOS

ENTRE 3 E 5 SALÁRIOS

MÍNIMOS

ENTRE 5 E 10 SALÁRIOS

MÍNIMOS

MAIOR QUE 10

SALÁRIOS MÍNIMOS

6% 

94% 

NÃO REFORMADAS

REFORMADAS



 

 

 

 

Reforma de banheiros no bairro Cariru: Por quê                                                                                                       janeiro/2013 

 

 
Figura 13 – Ambiente modificados nas 78 casas reformadas pesquisadas 

Fonte: autora (2012) 

 

 
Figura 14 – Proporção de moradores que contrataram a ajuda de um profissional da área 

Fonte: autora (2012) 

 

 

Conforme se comentou, a reforma ou construção de banheiros é significativa e a maioria das 

residências possui pelo menos 3 banheiros, o que em geral significa a existência de uma suíte, 

que raramente constava do projeto original. A figura 15 mostra o número de banheiros por 

residência. 
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Figura 15 – Número de casas pesquisadas relacionadas ao número de banheiros existentes 

Fonte: autora (2012) 

 

Segundo os dados, o índice de reforma de banheiros é muito grande e a pesquisa revelou que 

no banheiro social há sempre a remoção do bidê, em busca de espaço, e o lavatório dá lugar a 

uma completa bancada de granito, mármore, corian ou silestone, com cubas cada vez mais 

sofisticadas e os revestimentos são sempre peças grandes, muitas vezes em porcelanato ou 

pastilhas de vidro. Acessórios especiais buscam sempre trazer charme e requinte ao espaço, e 

geralmente incluem som, rebaixamento de gesso e projeto luminotécnico. E a grande maioria 

das pessoas mostrou que o motivo principal, além do conforto, é buscar impressionar seus 

visitantes. Todavia, nas suítes o empenho é ainda maior, na busca do conforto e da 

transformação do espaço em glamour, requinte e principalmente conforto, caracterizando o 

banheiro como local de estar consigo próprio, nas melhores condições possíveis e, muitos 

incluem aparelhos modernos de televisão. 

Estas constatações são visíveis nas respostas encontradas nas figuras 16 a 19. 

 
Figura 16 – Motivações que o levaram a reformar o banheiro social 
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Fonte: autora (2012) 

 

 
Figura 17 – Motivações que  levaram à construção da suíte 

Fonte: autora (2012) 

 

 
Figura 18 – Modificações realizadas nos banheiros sociais pesquisados 

Fonte: autora (2012) 
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Figura 19 – Equipamentos introduzidos nas reformas e construções de novos banheiros 

Fonte: autora (2012) 

 

 

5- Conclusão 

O conceito de banho e banheiro mudou muito ao longo dos anos, mas hoje, conservando os já 

consolidados exercícios de higiene, o banho tem passado de uma simples ação a um prazer 

claro de estar consigo próprio, num ambiente de enorme harmonia. Desta forma, 

equipamentos, revestimentos, espaços, beleza, conforto passaram ser palavras de ordem para 

este ambiente. E, mesmo sendo um local reservado, observou-se que a busca de conforto e de 

status são os componentes mais importantes na motivação de reformas e construção de novos 

banheiros. 
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Anexos 

1- Exemplos de  projetos de construção de um novo banheiro, suíte, no bairro Cariru 

 
Figura 1-Planta baixa do projeto de construção de uma suíte 

Fonte: autora (2003) 
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Figura 2- Fotos da suíte acima já executada 

Fonte: : autora (2003) 
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Figura 3-Planta baixa do projeto de construção de uma suíte 

Fonte: : autora (2006) 

 

       
Figura 4 - Fotos da suíte acima  já executada 

Fonte: : autora (2006) 

 

 

 



 

 

 

 

Reforma de banheiros no bairro Cariru: Por quê                                                                                                       janeiro/2013 

 

 

 

 Exemplos de  projetos de reforma de banheiro, no bairro Cariru 

 

        
Figura 5 - Foto de reforma de banheiro  já executada 

Fonte: : autora (2011) 

 

          
Figura 6 - Foto de reforma de banheiro  já executada 

Fonte: autora (2011) 
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2-Questionário apresentado aos moradores em 120 residências unifamiliar no Bairro 

Cariru. 

CARO MORADOR, SOU ARQUITETA E DENTRO DO MEU CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO ESCOLHI  

COMO TEMA “AS REFORMAS NAS RESIDÊNCIAS DO BAIRRO CARIRU”. PARA 

DESENVOLVIMENTO DO MEU TRABALHO, CONTO COM SUAS RESPOSTAS ÀS QUESTÕES A 

SEGUIR. AGRADEÇO ANTECIPADAMENTE SUA COOPERAÇÃO. 

01- POSSUI CASA PRÓPRIA?              NÃO                   SIM       

SE NÃO SIGA PARA AS  PERGUNTAS DE NÚMERO 02, 03, 04, 05, 06, 09, 12 E 13, 

CIRCULADAS. IGNORANDO AS DEMAIS. 

SE SIM SIGA PARA A PRÓXIMA PERGUNTA. 

 

02- NÚMERO DE INTEGRANTES DA FAMÍLIA:     

 

03- FAIXA ETÁRIA DO RESPONSÁVEL PELA RESIDÊNCIA: 

25 A 29                 30 A 34               35 A 39             40 A 44               45 A 49                 

50 A 54                 55 A 59               60 A 64              MAIOR QUE 65    

 

04- PROFISSÃO DO RESPONSÁVEL PELA RESIDÊNCIA: 

FUNCIONÁRIO DA USIMINAS, NÍVEL MÉDIO 

FUNCIONÁRIO DA USIMINAS, NÍVEL SUPERIOR 

PROFISSIONAL LIBERAL 

TRABALHA NA ÁREA DA SAÚDE 

APOSENTADO 

OUTRO 

 

05- RENDA FAMILIAR: 

MENOR QUE 3 SALÁRIOS MÍNIMOS 

ENTRE 3 E 5 SALÁRIOS MÍNIMOS 

ENTRE 5 E 10 SALÁRIOS MÍNIMOS 

MAIOR QUE 10 SALÁRIOS MÍNIMOS 

 

06- SUA RESIDÊNCIA TEVE ALGUMA REFORMA ARQUITETÔNICA?              NÃO                   

SIM       

 

07- FOI CONTRATADO UM PROFISSIONAL DA ÁREA, ARQUITETO OU DESIGN DE 

INTERIORES, PARA PROJETAR A MODIFICAÇÃO DESEJADA? 

  NÃO               SIM 

 

08- QUAL FOI O FOCO DA REFORMA? 
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FACHADA            GARAGEM             REFORMA DA COZINHA 

REFORMA DO BANHEIRO SOCIAL,COMO REVESTIMENTOS E LOUÇAS 

CRIAÇÃO DE UM NOVO BANHEIRO, UMA SUÍTE 

MODIFICAÇÃO GERAL NA PLANTA BAIXA, UMA NOVA RESIDÊNCIA 

 

09- QUANTOS BANHEIROS EXISTEM NA RESIDÊNCIA? 

1 BANHEIRO             2 BANHEIROS            3 BANHEIROS           4 OU MAIS BANHEIROS 

 

10- QUAL A/AS MOTIVAÇÃO(ÕES) QUE O LEVARAM A REFORMAR O BANHEIRO SOCIAL? 

MARQUE ATÉ 3 OPÇÕES. 

VALORIZAÇÃO DO IMÓVEL 

NECESSIDADE 

CONFORTO E QUALIDADE DE VIDA 

CONHECIMENTO DE OUTROS MATERIAIS DE REVESTIMENTO E LOUÇAS 

NECESSIDADE DE ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO DOS MATERIAIS E TECNOLOGIAS 

IMPRESSIONAR SUAS VISITAS 

GOSTARIA DE TER UM BANHEIRO IGUAL DE REVISTA 

VIU O BANHEIRO DE ALGUM VIZINHO OU CONHECIDO E QUIS FAZER UM IGUAL 

 

11- QUAL A/AS MOTIVAÇÃO(ÕES) QUE O LEVARAM A CONSTRUIR UMA SUÍTE? MARQUE 

ATÉ 3 OPÇÕES. 

VALORIZAÇÃO DO IMÓVEL 

NECESSIDADE 

CONFORTO E QUALIDADE DE VIDA 

CONHECIMENTO DE OUTROS MATERIAIS DE REVESTIMENTO E LOUÇAS 

NECESSIDADE DE ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO DOS MATERIAIS E TECNOLOGIAS 

GOSTARIA DE TER UM BANHEIRO IGUAL DE REVISTA 

 

12- O QUE FOI MODIFICADO NO BANHEIRO SOCIAL? 

HAVIA, E FOI RETIRADO O BIDÊ 

HAVIA LAVATÓRIO COM COLUNA E FOI RETIRADO PARA COLOCAÇÃO DE UMA 

BANCADA DE APOIO 

PROJETO LUMINOTÉCNICO COM REBAIXAMENTO DE GESSO 

TROCA DO VASO SANITÁRIO COM VÁLVULA DE DESCARGA POR VASO SANITÁRIO 

COM CAIXA ACOPLADA 

AQUECIMENTO DA ÁGUA ATRAVÉS DE AQUECEDOR SOLAR 

 

13- QUAL OU QUAIS EQUIPAMENTOS FORAM INTRODUZIDOS NA REFORMA OU NA 

CONTRUÇÃO DE UM BANHEIRO NOVO? 

TV                  SOM            BANHEIRA DE HIDROMASSAGEM               FRIGOBAR 

EQUIPAMENTOS ESPECÍFICOS PARA MAQUIAGEM, CADEIRA, ESPELHO 

PANTOGRÁFICO, MÓVEIS 

PROJETO LUMINOTÉCNICO COM REBAIXAMENTO DE GESSO 
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